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Sindicalistas dizem que 
proposta é "desastrosa,.:. 

planos de mobilização da enti 
e- analisar- as propostas de trépei& 
acenadas pelo governo. O pres 
te nacional da CUT Jair Nene 
li, preferiu deixar para &poio 
reunião,, com a executiva, os4,4tr 
mentários sobre a possibilid. 
o gatilho ser disparado Somen a-
ra quem ganha até quatro sa1051,11, 
mínimos, conforme• proposta a 
sentada na tarde de ontem em 
sitia: Pelo. manhã, Isfenéguelli 
firmou , em São Bernardo do Ca 
que a CUT não aceita pactuar: 
4uo a -Classe trabalhadora red 
nada a oferecer. , 4c! eu 

SEM MORAL 

"Desastrosa e medonha", Va-
giu o , presidente do Sindicato ,  
Trabalhadores nas Indústrias~b,  
?nicas e Farmacêuticas de São Roi* 
lo, Domingos Galante, para quem* 
governo não é capaz de CUMP>Tiff 
nem mesmo o que promete, oas 
"gatilho", criado por ele mekm 
quando decretou o Plano Cruzaçlp 
"Falta confiabilidade. D Ovem 
não tem moral para falar co,« 
movimento sindical", ressaltou. 

Para Angelo Boto,ro, diretouta 
Federação dos Trabalhadores 
Indústrias Urbanas do . Estac14 r  
São Paulo, o gatilho tem de fu% 
nar para todas as faixas-sala 
pois o custo de vida sobe para 
mundo. 

DESIGUALDADE oto% 

"Esse é ,um pacto dos gra~ 
contra os pequenos, o que contrçoiao 
a realidade das economias mcd444- ,,,, 
senvolvidcts, que colocam sob,aaRklm 
ponsabilidade das pequenas e mé-
dias empresas as condições 
um crescimento ordenado." Est 
a reação do empresário Cl 
Rubens Pereira, presidente da 
Anapemei (Associação Nacional ite 
Pequenas e Médias Empresas Zi-
dustrtais), com sede em Santo An-
dré, no ABC paulista, à possibilltia-
de de •o gatilho salarial ser acionsite 
do -apenas para os trabaihaddosa 
que ganham até quatro satdrioilutntm 
nimos. :$0,A0 

AGÊNCIA ESTADO  
A proposta de uma trégua de 

cerca de 90 dias sem aumentos de 
preços nem de salários, levantada 
ontem na reunião do ministro do 
Trabalho, Almir Pazzianotto, com 
representantes da Central Geral 
dos Trabalhadores (COT), da 
União Sindical Independente (USA 
e do setor empresarial, em Brasília, 
foi considerada totalmente inacei-
tável pelo presidente da Federação 
dos Metalúrgicos de São Paulo, Ar-
geu Egídio dos Santos. 

Segundo ele, "o governo que 
não tem coragem de cumprir seu 
próprio decreto (isto é, fazer dispa-
rar o gatilho de reajuste salarial), 
não tem moral para propor tré-
guas". Nem mesmo a condição de 
permitir que o gatilho dispare para 
quem ganha até quatro salários mi-
nimos se justifica, para o sindica-
lista. "Até porque o próprio salário 
mínimo é irreal", disse. Argeu dos 
Santos acredita que essa proposta 
só beneficia o governo e os empre-
sários e que "nenhum sindicalista 
de bom senso aceitará uma suges-
tão dessas". 

O presidente do Sindicato dos 
Metalúrgicos de São Paulo, Luiz 
Antônio Medeiros, também ficou 
contra a proposta, porque "ela divi-
de os trabalhadores". Segundo ele, 
o reajuste é necessário para todos 
os trabalhadores. 

Para Medeiros, o governo não 
dispõe de credibilidade que o cre-
dencie a propor semelhante trégua: 
"Nosso salário seria congelado 
abaixo da média enquanto os pre-
ços permaneceriam fora de contro-
le". Destacando que falava em no-
me próprio, Medeiros observou que 
qualquer decisão desse porte deve 
ser bem discutida com as bases, an-
tes de ser definitiva. 

CUT 

A direçáo executiva da Central 
Única dos Trabalhadores: reúne-se 
extraordinariamente hoje e ama-
nhã em Sôn Paulo para delinear os 


